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Resumo 

 

Na atualidade, a comunicação municipal não se cinge ao nível político, pelo que é preciso 

alargar o seu âmbito de comunicação e utilizar diferentes técnicas para conseguir captar a 

atenção da população para eventuais eventos a decorrer e elaborados pelo município. 

Neste contexto, as redes sociais têm um papel fundamental e permitem fazer chegar a 

informação a toda a população. 

Para existir comunicação municipal é necessário existir “comunicação”, que é uma 

ferramenta essencial para qualquer organização. A comunicação é uma forma de 

transmitir informações, pensamentos, ideias ou mensagens que podem ser verbais ou não 

verbais.  

Este relatório tem como objetivo principal perceber melhor o papel da comunicação na 

organização de um evento desportivo mais precisamente compreender o papel que as 

redes sociais têm para a divulgação dos eventos desportivos.  

O presente relatório de estágio surge da realização do estágio curricular na divisão de 

comunicação e na divisão de desporto e associativismo na Câmara Municipal de Abrantes, 

com a duração de três meses. As atividades realizadas incidem sobre o trabalho nas redes 

sociais a nível de divulgação de eventos desportivos e na presença nesses mesmos eventos 

e num futuro melhoramento/atualização do website do município. 
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Abstract 

 

At the present, municipal communication is not limited to the political sphere, which 

makes it necessary to broaden the communication network and employ different 

techniques to capture the population’s attention regarding potential events taking place 

and organized by the municipality. In this context, social networks play a fundamental 

role, as they enable information to reach the entire population. 

For municipal communication to exist, “communication” itself must first be established, 

as it constitutes an essential tool for any organization. Communication is a means of 

transmitting information, thoughts, ideas, or messages, whether in verbal or non-verbal 

form. 

The main objective of this report is to gain a better understanding of the role of 

communication in the organization of a sporting event, and more specifically, to examine 

the role that social networks play in the promotion of sporting events. 

This internship report stems from the completion of a curricular internship within the 

Communications Division and the Sports and Associations Division of Abrantes Town 

Hall, with a duration of three months. The activities carried out focused on the use of 

social networks for the promotion of sporting events, participation in those same events, 

and, in the future, the improvement and updating of the municipality’s website. 
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Communication; Municipal Communication; Sports Event; Social Networks.
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Introdução 

 

Para a obtenção do grau de mestre em Comunicação Estratégica: Publicidade e Relações 

Públicas pela Universidade da Beira Interior, foi realizado um estágio curricular na 

Câmara Municipal de Abrantes, mais especificamente na divisão de comunicação e na 

divisão de desporto e associativismo, com a duração de três meses (de 7 de outubro de 

2024 até 31 de janeiro de 2025). 

A realização de um estágio curricular foi motivada pela necessidade de aplicar na prática o 

conhecimento teórico aprendido ao longo do percurso académico, e obter desta forma 

uma experiência profissional na área. Durante o período de estágio, houve a oportunidade 

de imergir no mundo da comunicação municipal, mais concretamente na comunicação 

desportiva municipal relacionada com a organização de eventos e com a realização de 

publicações nas redes sociais a divulgar os mesmos. 

No decorrer deste estágio, a estagiária deu-se conta da  desatualização e da falta de 

informação em relação aos eventos desportivos por parte da população abrantina. Desta 

forma, a pergunta a que se propõe responder neste trabalho é a seguinte: “De que forma as 

redes sociais podem ser uma solução para a divulgação de eventos?” 

O presente relatório de estágio está estruturado em quatro capítulos. O Capítulo 1 refere-

se ao enquadramento teórico, no qual serão abordados conceitos relacionados às 

atividades realizadas no estágio. O Capítulo 2 corresponde ao enquadramento 

organizacional, que inclui a sua história, a identidade visual do município, a descrição dos 

serviços prestados, a estrutura orgânica das divisões e a missão de cada divisão e da 

câmara e a explicação de cada divisão onde a estagiária esteve inserida. O Capítulo 3 

concentra-se na descrição do estágio, onde se refere quais os objetivos delineados para a 

realização do estágio, a descrição das atividades realizadas, e no fim é feita uma avaliação 

ao estágio curricular. No Capítulo 4 são descritos alguns aspetos positivos e alguns menos 

positivos do estágio, sendo estes passiveis de serem melhorados através das medidas e dos 

exemplos sugeridos. 
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Capítulo 1 - Enquadramento Teórico 

 

Ao longo deste capítulo, são mencionados conceitos chave para entender melhor o papel 

da comunicação numa organização. Alguns destes mesmos conceitos foram abordados ao 

longo do estágio curricular. 

Este enquadramento teórico irá permitir responder à questão de investigação através da 

explicação dos conceitos fundamentais abordados. 

1.1 Comunicação 

A comunicação é um processo crucial seja para empresas, para pessoas ou para entidades 

públicas como é o caso de uma câmara municipal. É necessário existir coerência na 

elaboração de qualquer tipo de comunicação, seja esta direta ou indireta. O discurso de 

comunicação deve ser bem planeado e estruturado entre os vários elementos, caso 

contrário, não se pode considerar que exista comunicação ou uma comunicação eficaz e 

coesa. 

Dentro do ramo da comunicação existem diversas vertentes que interessam estudar neste 

caso, como por exemplo, a comunicação online, a comunicação municipal, a comunicação 

organizacional e a comunicação desportiva. 

Segundo Martins (2008), os estudos de comunicação organizacional nasceram nas 

primeiras décadas do século XX, e procuraram encontrar formas sistemáticas de 

desenvolver práticas comunicativas que pudessem ser usadas para coordenar (e controlar) 

as atividades dos membros das organizações, e as relações com os constituintes externos.  

A comunicação é um processo dinâmico, muito complexo e multidimensional. A 

multiplicidade de vertentes que a caracterizam (e.g., codificação e descodificação de 

mensagens; feedback; estrutura do conteúdo das mensagens; redes de comunicação; 

canais de comunicação; canais formais e informais; filtros no processo comunicacional; 

estilos preferenciais de comunicação) dificulta a extração de «normas» de atuação 

comunicacional adequadas. (Rego, 2010, pp. 114–115). 
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“O processo de comunicação implica a existência de três elementos fundamentais: 

emissor, recetor e canal de transmissão” (Teixeira, 2005, p. 184). O Emissor é a entidade 

onde a mensagem é gerada e emitida para comunicar com outra entidade, sendo esta a 

origem da comunicação e sem a qual não existe este processo. O Recetor, por sua vez, é a 

entidade que recebe a mensagem fornecida pelo emissor, sendo que, sem este elemento a 

comunicação também não se realiza e o processo não é concluído. Além destes dois 

elementos, que por sua vez emitem e recebem a mensagem, este processo não se dá por 

concluído sem um canal de transmissão que permita a condução da mensagem. Este canal 

de transmissão “(…) é, portanto, o meio através do qual as comunicações são transmitidas 

entre as pessoas, e pode revestir-se de várias formas (…)” (Teixeira, 2005, p. 184). 

Desta forma, a comunicação dentro de uma organização determina o seu sucesso ou 

insucesso, quer nas relações internas, quer nas relações externas, sejam estas com clientes, 

fornecedores ou público em geral (Oliveira, 2014). 

A comunicação interna numa organização, como é o caso de uma câmara municipal, é 

essencial para o planeamento de uma atividade ou de um evento. A sua estrutura, o bom 

funcionamento entre departamentos, o fluxo de informação e as relações interpessoais de 

todos os colaboradores são essenciais para que haja um resultado positivo do próprio 

trabalho interno das relações profissionais e o resultado que é transmitido para o exterior 

da organização possa ser coerente e coeso. Já a comunicação externa permite fazer a 

ligação entre a organização e o seu público  (Oliveira, 2014). 

Por sua vez, a comunicação externa permite fazer a ligação entre a organização e seu 

público. Para cada situação em particular, a organização ajusta os seus meios ao público e 

evento em questão. Mas a comunicação não age por si só, necessitando do marketing para 

complementar este processo. O marketing é uma ferramenta utilizada por todas as 

organizações para atingir os objetivos de cada acontecimento que pretenda ser divulgado 

com grande impacto no público (Oliveira, 2014). 

Dentro da comunicação interna e externa, também estão presentes a comunicação formal 

e a comunicação informal. 

Todos os tipos de comunicação devem ter sempre em atenção o público a que se destinam 

e o caso da comunicação autárquica não é exceção, pois é uma comunicação dirigida a um 

grande número de indivíduos distintos entre si, de diferentes faixas etárias, raça, 

interesses, religião, condições económicas e grau de escolaridade (Cunha, 2014). 
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Dentro do enorme leque de vertentes que a comunicação engloba, interessa estudar ao 

pormenor o que é a comunicação municipal e como a mesma atua. Dito isto, a 

comunicação municipal é um conjunto de estratégias e ações que tem como objetivos 

informar/comunicar com a população, fortalecer a sua imagem política, atrair a população 

a participar nos seus eventos e a integrar se ativamente, de forma a garantir uma melhor 

gestão autárquica. 

1.2 Comunicação Municipal 

A comunicação municipal pode assumir várias vertentes, como a informação municipal, a 

comunicação política e a comunicação simbólica. No que diz respeito ao género a 

comunicação municipal apresenta-se como um tipo de comunicação contínua, concreta e 

interativa (Cunha, 2014).  

 

A comunicação aplicada aos municípios refere-se às estratégias, práticas e ferramentas 

utilizadas para facilitar uma comunicação eficaz entre os governos locais e os residentes de 

um município. Trata-se de processos de comunicação interna e externa destinados a 

promover a transparência, o envolvimento e o intercâmbio de informações entre o 

município e os seus constituintes (Catarina, 2024). 

 

Nas organizações públicas, como as câmaras municipais, o horizonte que se pretende 

expandir é múltiplo, implicando vários atores e visando agregar valor e reconhecimento 

positivo. 

 

A comunicação municipal fundamenta-se em dois paradigmas teóricos principais. Um 

encontra-se omnipresente na operacionalização de qualquer ação de comunicação, 

independentemente da sua natureza; o outro está adequado à especificidade institucional 

dos municípios enquanto organismos da administração pública local. Este tipo de 

comunicação visa produzir sempre efeito (Camilo, 2006). 

 

Para Camilo (1998), a comunicação municipal é um grupo de ações, verbais ou extra-

verbais, concebidas pelos municípios, que visa legitimar os seus valores, atividades e 

objetivos, sendo composta por duas componentes: a comunicação como recurso técnico; e 

a comunicação como comunicação corporativa. Desta forma, a comunicação municipal faz 

a conexão entre o município e o exterior. 
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A comunicação nos municípios só terá razão de existir na condição de ser global e 

integrada. Global, por estar subjacente a todos os domínios de intervenção municipal (os 

de cariz administrativo ou político) e não redundar exclusivamente numa assessoria de 

imagem do autarca; integrada, já que a sua concretização implica a operacionalização de 

vários de procedimentos comunicacionais em coordenação: desde os das relações 

públicas, aos da publicidade, passando por outros de cariz mais interpessoal, próprios das 

vendas e das promoções de vendas (Camilo, 2006). 

 

Pode então dizer-se que a comunicação municipal é constituída por um conjunto global e 

coerente de atividades comunicacionais contínuas e interdependentes entre si, que visa 

solucionar problemas municipais concretos (Camilo, 1998). 

 

 A comunicação é um processo que se tem revelado crucial à vida e desenvolvimento das 

autarquias e uma ferramenta de grande importância para os autarcas, visto que é através 

dela que se organizam e contactam com a população e os seus públicos. Nesse seguimento, 

surge a necessidade de haver uma maior aposta na comunicação e no delineamento de 

estratégias internas e externas para atingir os seus objetivos (André, 2022). 

 

De acordo com o descrito anteriormente, a comunicação municipal é feita tendo por base 

diversos tipos de meios, desde os mais tradicionais até aos mais tecnológicos. Um destes 

meios utilizados para a divulgação de informação são as redes sociais e os seus websites 

próprios. 

 

1.3 Comunicação Online e Redes Sociais 

A comunicação online ou mais conhecida como comunicação digital tem vindo a crescer 

cada vez mais nos últimos anos e tornou-se uma peça fundamental para qualquer 

organização comunicar com o seu público. 

 

“Comunicar é transmitir uma ideia, um conceito, isto é, fazer passar uma mensagem ao 

público-alvo pretendido, de forma a persuadir” (Pedro et al., 2012, p.126), comunicar 

também é “… a arte de partilhar e tornar comum uma séria de informações e, é sem 

dúvida, um fator essencial para a existência da vida” (Ferreira, 2019). 

 

Quando falamos em comunicação digital, podemos afirmar que é o ato de comunicarmos, 

ou seja, de transmitirmos o quer que seja, através dos meios tecnológicos que se 

enquadram nesta era digital, segundo (Ferreira, 2019). 
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Na última década, as redes sociais tiveram um impacto profundo na sociedade. De acordo 

com Valentini e Kruckeberg (2011) citado por cunha (2014), o termo “new media” refere-

se geralmente à emergência das tecnologias da comunicação e das aplicações, tais como os 

smartphones, a internet, as ligações wireless e à capacidade de publicações e partilha de 

informação da World Wide Web72. 

 

Para Terra (2006, p. 19), citado por cunha (2014) “A evolução dos meios de comunicação, 

a sociedade em rede e a cultura digital estão atualmente enraizados na vida de biliões de 

pessoas que diariamente utilizam as novas tecnologias para interagir entre si. O 

desenvolvimento tecnológico, o avanço da informática e a internet, permitiram o 

surgimento de uma nova linguagem, o nascimento de novas formas de comunicar e uma 

nova configuração tempo-espaço. Esta realidade é cada vez mais presente nas 

organizações e fundamental para as mesmas crescerem e distinguirem-se nesta era.” 

 

Segundo Zuckerman (2017), os meios de comunicação também designados como canais 

de comunicação são ferramentas que possibilitam a comunicação entre os indivíduos com 

a transferência de informações de forma individual ou em massa e têm evoluído na 

sociedade. 

 

Dentro dos meios de comunicação mencionados anteriormente estão presentes os meios 

tradicionais, como é o caso dos jornais, da rádio, da imprensa, entre outros. Em relação 

aos meios digitais utiliza-se em concreto, as redes sociais para a promoção de eventos, os 

websites de cada instituição, newsletters online e muitos mais.  

Ao longo dos últimos anos tem-se vindo a constatar um aumento da utilização das redes 

sociais para qualquer tipo de divulgação de informação, seja esta mais formal ou mais 

informal. 

 

Redes Sociais  

 

De acordo com Urse e Tasențe, citado por Alexandre (2024) as redes sociais 

desempenham um papel crucial na comunicação institucional, aumentando a visibilidade, 

 
2 O termo World Wide Web (ou simplesmente Web) foi criado por Tim Berners-Lee em 1990, enquanto ele 

trabalhava no CERN (Organização Europeia para a Pesquisa Nuclear). 

 

Ele desenvolveu a Web como um sistema para ligar documentos por meio de hipertextos acessíveis via 

Internet, o que permitiu a navegação entre páginas através de links. 
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a confiança e o envolvimento com o público, além disso, oferecem às instituições a 

capacidade de partilhar informações, interagir com as partes interessadas e monitorizar 

eficazmente o sentimento coletivo. As plataformas de redes sociais como o X, Facebook, 

YouTube e Instagram podem ser utilizadas para aumentar a sensibilização do público, 

promover mensagens-chave e interagir com as partes interessadas de uma forma direta e 

significativa. De todas as redes pode-se evidenciar que a mais utilizada no mundo com 

cerca de 1,49 bilhões de pessoas é o Facebook, rede interativa, em que o usuário possui um 

perfil com suas preferências culturais, gostos e costumes, lugares, fotos e informações que 

são compartilhadas com grupo de amigos, segundo a Refas - Revista Fatec Zona Sul 

(2017). Conclui-se que o Facebook é a rede social na Internet que reúne um maior número 

de adeptos e assume-se assim como “comunicação mediada de um para muitos”, pois cada 

utilizador sabe quem são os seus “amigos”, pois autoriza a sua “amizade”. Só após a 

aceitação do próprio pode ele começar a ser “amigo” de quem convida, por sua vez o X 

evidencia outras características distintas, segundo Cardoso and Lamy (2011). 

 

Este tipo de plataformas como o X, o Facebook e o YouTube entre outras, auxiliam as 

instituições públicas a alcançar públicos mais amplos, partilhar mensagens-chave e 

interagir diretamente com as partes interessadas, criando relações mais informadas e de 

envolvimento com o público. A utilização deste tipo de plataformas é viável quando se 

tem/utiliza uma estratégia de comunicação para atrair o público-alvo e desta forma trazer 

diversos tipos de vantagens como por exemplo: fácil disseminação de informação, a 

comunicação em tempo real, a comunicação para muitas pessoas de uma só vez, o baixo 

custo, o feedback por parte do público relativo ao evento ou produto divulgado. 

 

A relação entre uma organização e os seus públicos é marcada por necessidades, crenças 

ou interesses mútuos. Existe uma necessidade de compreensão, compaixão e simpatia 

para com as opiniões, perspetivas e interesses do público na internet no processo de 

construção de relacionamentos online entre a organização e os públicos (Cunha, 2014). 

 

Geralmente, as redes sociais na comunicação da administração pública aumentam a 

visibilidade, a confiança, o diálogo e o envolvimento das partes interessadas, levando, em 

última análise, a estratégias de comunicação mais eficazes e eficientes (Kuzmina & 

Abramov, 2023) citado por Alexandre (2024). 

 

As Redes Sociais atuam no mundo virtual, e são utilizadas como sites e aplicativos que 

operam em níveis diversos com características e objetivos próprios. Através delas surgiu a 
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necessidade de transparência e coerência para com o seu público, já a comunicação digital 

exige um relacionamento e uma interação, de acordo com, (Sociais & Digital, 2020). 

 

Desta forma, segundo o autor anterior, as redes sociais são ferramentas para a 

disseminação do conteúdo do serviço ou produto, com crescente importância, que servem 

para conectar pessoas e produtos.  

 

Para atrair o público-alvo pretendido, para além de uma divulgação na internet, mais 

concretamente nas redes sociais, é necessário haver uma comunicação clara e eficaz do 

produto ou da intenção que pretendem divulgar e para isso é necessário todo um 

planeamento, seja de um evento em específico, seja de uma publicação ou de um 

comunicado. Posto isto, no tópico seguinte falar-se-á do que é um evento e como é feita a 

sua organização e posteriormente a sua divulgação. 

  

 

1.4- Organização de Eventos  

A definição de “evento” pode ter diferentes interpretações, consoante o contexto em que é 

utilizada.  

 

Num sentido mais científico, para Armstrong e Kotler (2003, p.373) citado por Cardoso 

(2014), estes definem eventos como ocorrências que são planeadas e que transmitem 

mensagens a públicos-alvo. Estes autores fazem distinção entre canais de comunicação 

não pessoal e canais de comunicação pessoal, que são utilizados para a divulgação de 

eventos. Por sua vez, num sentido mais quotidiano, esta definição é de acordo com o 

dicionário um “acontecimento”, “sucesso”, “êxito”. Já no dicionário enciclopédico 

encontramos uma definição um pouco mais abrangente uma vez que designa evento como 

sendo uma ocorrência num fenómeno aleatório, de um determinado conjunto que se 

define a priori (Duarte, 2009). 

 

De acordo com Bowdin et al. (2008), existem duas formas de agrupar e caracterizar os 

eventos: tamanho e forma ou conteúdo. De acordo com as características de cada evento, 

este pode ter mais ou menos impacto. Para além do autor anterior, Sachetti (2009) 

também classifica os eventos como: desportivos, sociais, religiosos, políticos, 

empresariais, sectoriais e especiais em função da sua estrutura, dinâmica e públicos-alvo. 
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No estudo de caso atual, interessa focar especialmente nos eventos desportivos, que 

possuem características únicas, mas que não se diferenciam da matriz genérica de todos os 

outros tipos de eventos.  

Deste modo, os tipos de eventos que interessa neste contexto são: os “Eventos locais ou 

comunitários”, que de acordo com os autores Bowdin et al. (2008), é o que a maioria das 

localidades organiza, que se foca essencialmente no púbico local e tem um objetivo social e 

de entretenimento. O outro tipo de evento é o “Mega-eventos” – Estes eventos são de uma 

dimensão tão abrangente que interferem diretamente com toda a economia e atraem a 

atenção dos media a nível global. O município de Abrantes, em concreto abrange 

anualmente os dois tipos de eventos mencionados anteriormente. 

 

 Estes eventos geralmente estão relacionados com os desportos competitivos, como os 

campeonatos mundiais de futebol ou como os jogos olímpicos, refere Bowdin et al. (2008), 

ou então podem ser conhecidos como “os eventos Major, que são eventos que segundo a 

sua escala e o interesse dos mídia, são capazes de atrair um número significativo de 

visitantes e trazer benefícios económicos. Alguns dos maiores campeonatos desportivos 

encontram-se nesta categoria e são cada vez mais procurados e licitados por organizações 

desportivas, nacionais e por governos do mundo competitivo dos maiores eventos 

internacionais” (Allen, 2002, p.12) citado por (Cardoso, 2014). 

 

O outro tipo de evento ou contexto adequado para análise é o dos “Eventos Desportivos”. 

Os eventos desportivos movem cada vez mais público ao longo dos tempos, sejam 

desportos individuais ou desportos coletivos. Este tipo de eventos não só tem a capacidade 

de beneficiar o seu público e entidade organizadora, mas também os seus participantes 

(jogadores, treinadores e equipa técnica) ( Oliveira, 2014). 

 

O tipo de evento que se enquadra nas câmaras municipais, são os ‘eventos locais ou 

comunitários ou os “eventos desportivos” sendo estes os mais frequentes. Estas entidades 

organizam e apoiam os eventos de todas as dimensões e os restantes tipos de eventos, 

apesar de requererem mais esforços e mais investimento. 

Além dos contextos mencionados anteriormente, existem outras dimensões em que é 

possível diferenciar os tipos de eventos. Estas dimensões são: feiras, convenções de 

vendas, congressos, workshops, eventos sociais, eventos culturais e eventos desportivos 

(Cardoso, 2014). 

 

Este relatório de estágio foca-se em diversos tipos de eventos desportivos, contudo, 

conclui-se que “Os eventos acabam por apresentar características singulares, mas também 
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possuem semelhanças, uma vez que os princípios básicos e as técnicas práticas gerais 

acabam por se aplicar a todos” (Duarte, 2009). 

Um evento de desporto pode ser definido como um acontecimento planeado no qual 

ocorrem atividades desportivas, num determinado tempo e lugar, que visa promover uma 

relação positiva entre a organização e o seu público-alvo, com vista ao alcance de 

determinados objetivos (Ribeiro & Correia, 2022). 

 

Relativamente à sua tipologia, o evento pode desempenhar um papel diferente no contexto 

da promoção da atividade desportiva, social e financeira de uma organização. Segundo 

Parent e Chappelet (2015) citados por Ribeiro e Correia (2022), os eventos de desporto 

podem assumir sete classificações distintas, em função da sua ocorrência, modalidade e 

lucro. 

 

Por fim, o planeamento dos eventos pretende reunir todos os elementos que a instituição 

dispõe e que identifica como necessários para a sua execução, que muitas vezes são 

elaborados num plano anual detalhado com a identificação das características de cada 

evento e dos recursos necessários para a realização do mesmo. Para Camy e Robinson 

(2007), citados por (Sarmento et al., 2011), existem quatro fases no planeamento de um 

evento desportivo: desenho (conceptualização, esquematização e organização do evento 

desde a ideia original até à decisão de realização), desenvolvimento (preparação do 

evento), implementação (o evento propriamente dito) e dissolução (encerrar o evento após 

a competição). 

Se um evento é bem-sucedido pode vir a despertar interesse na imprensa e constituir uma 

notícia, que é um ponto fulcral para atrair patrocinadores que invistam nesta forma de 

comunicação. Um evento que seja notícia proporciona valor às marcas e alicia novos 

clientes. Para os patrocinadores o melhor investimento é aquele que é feito num evento 

que tenha impacto e se torne notícia pois investem desta forma em algo que se torna 

visível, que tem potencial para crescer e diferenciar-se no meio da diversidade de eventos 

que existe atualmente (Cunha, 2014). 

 

No caso das autarquias, mais especificamente no caso da câmara municipal de Abrantes, 

ao sair uma notícia de um grande evento desportivo ou de qualquer tipo de evento 

elaborado por eles, o mesmo ao ser divulgado a nível regional ou até mesmo nacional irá 

captar a atenção para a cidade e desta forma promover a mesma e dar visibilidade ao 

turismo do município. Posto isto, é possível afirmar que um evento é um acontecimento 

especial, que é planeado e organizado com um intuito, tendo uma data e um local definido 

para um público-alvo, em concreto. 
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Em modo de conclusão e de acordo com, Constantino (2006) e MacRury (2008), um 

evento desportivo pode ser um excelente fator de notoriedade para quem o organiza, para 

quem participa e para o local onde tem lugar. O evento desportivo é normalmente 

assumido como uma ferramenta comunicacional muito potente, exigindo estudos 

profundos no sentido de se perceber de que forma ele pode interferir nos diversos 

contextos sócio económicos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 12 

 

Capítulo 2 - Enquadramento Organizacional 

 

Neste capítulo, serão abordados aspetos como a estrutura orgânica da entidade e como a 

mesma é organizada de forma pormenorizada. A entidade que será estudada é a câmara 

municipal de Abrantes.  

Para além da história da entidade também será estudada a sua fundação, a história da sua 

criação e a cidade onde está sediada. Existirá uma análise dos serviços que tem para 

oferecer ao público e como os mesmos são organizados, bem como a sua missão e a sua 

identidade visual. 

 

2.1- A Câmara Municipal de Abrantes  

A Câmara Municipal é um órgão representativo do Município de Abrantes, sendo dotado 

de poderes executivos. Desde a sua fundação, que ter-se-á verificado em meados do século 

XII resultado da necessidade de defender os territórios conquistados e de assegurar a vida 

ativa de Santarém e para melhor assegurar essa defesa, D. Afonso Henriques doou o seu 

Castelo e extenso termo à Ordem de S. Tiago de Espada em 1173 e seis anos depois 

concede-lhe o foral em 1179 (EFSIC, 2023).  

 

Desta forma, o perfil de Abrantes é no século XII, inequivocamente militar, condicionando 

a implantação da estrutura amuralhada e Castelo, num local dificilmente conquistável e 

usando o leito do rio Tejo como obstáculo natural. 

Tendo a 14 de junho de 1916, Abrantes ter sido elevada à categoria de Cidade. Desde dessa 

época que o dia 14 é designado feriado municipal e uma data comemorada com os festejos 

anuais. (EFSIC, 2023). 

 

A Câmara Municipal é responsável por definir e executar políticas que promovam o 

desenvolvimento do Concelho em diferentes áreas, tendo as competências materiais e as 

competências de funcionamento fixadas no Regime Jurídico das Autarquias Locais. A 

mesma é composta por 7 autarcas eleitos – 1 Presidente e 6 vereadores que representam 

as diferentes forças políticas. A equipa composta pelo Presidente da Câmara e pelos 

vereadores, também é referida como um executivo municipal ou como vereação. Aos 

vereadores podem, ou não, ser atribuídos pelouros (EFSIC, 2023). 

No caso do Município de Abrantes a Câmara Municipal é o Executivo Municipal, sendo 

constituído pelo Presidente, Vice-Presidente e Vereadores eleitos pelo Partido Socialista 



 13 

(PS) a quem foram atribuídos os pelouros municipais e mais dois Vereadores sem pelouro, 

um eleito pelo Partido Social Democrata (PSD) e outro eleito pelo Movimento 

Independente ALTERNATIVA. 

 

O Concelho de Abrantes é o maior em dimensão e o terceiro mais populoso da região do 

Médio Tejo, este estende-se por cerca de 713.46 km2 e segundo os Censos de 2011, tem 

uma população de 39 325 habitantes, pertence ao distrito de Santarém, integrando na 

NUT II da Região Centro e os seus concelhos limítrofes são Sardoal e Vila de Rei a Norte, 

Mação e Gavião a Este, Ponte de Sor e Chamusca a Sul e Constância e Tomar a Oeste. O 

mesmo fica situado no centro do território de Portugal Continental e é um ponto de 

confluência de zonas diferentes, como o Ribatejo, a Beira Baixa e o Alto Alentejo. Esta 

posição levou a que muitas fossem as influências registadas na cultura local, facto que lhe 

atribuiu características muito sui generis e com alguma diversidade mesmo no interior do 

Concelho consoante as diferentes áreas geográficas (EFSIC, 2023). 

 

A sua localização geoestratégica privilegiada faz de Abrantes a cidade mais central do país, 

com uma rede de acessibilidades que permite a rápida ligação a qualquer ponto do país e 

mesmo a Espanha. Do ponto de vista dos recursos naturais, Abrantes usufrui de dois dos 

maiores recursos hídricos do País: o Rio Tejo (que atravessa o concelho numa extensão de 

cerca de 30 km) e a Albufeira de Castelo do Bode. É uma cidade de serviços, mas também 

com forte vocação e tradição industrial que, cada vez mais, tem vindo a afirmar a sua 

posição estratégica na região (EFSIC, 2023). 

 

Tem 13 freguesias com características bastante diferentes, fruto também da própria 

paisagem que as envolve, cada uma delas tem conseguido manter os seus saberes e 

tradições e desenvolver atividades económicas compatíveis com a rentabilização dos seus 

recursos naturais (EFSIC, 2023). 

 

2.2- Identidade Visual 

O Município de Abrantes, desde 1994, tem vindo a adotar a utilização de um 

logotipo/marca como um elemento de comunicação. Tendo este, como objetivo o 

reconhecimento iconográfico, esta imagem pretende-se que identifique a instituição e que 

permita aos recetores reconhecer imediatamente a mesma e qualquer mensagem 

proveniente do município. (EFSIC, 2023) 

 Por outro lado, tem existido uma tentativa de comunicação interna. Os funcionários da 

autarquia devem entendê-la como uma imagem institucional, como um empenho comum, 
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uma filosofia partilhada que tem como objetivo uma imagem harmoniosa e global do 

município. Desta forma, conseguimos concluir que o principal objetivo desta marca é que 

haja uma associação imediata entre os recetores e a entidade emissora da mensagem e que 

esta marca seja identificada por qualquer pessoa. (EFSIC, 2023) 

 

 O maior desafio que têm vindo a enfrentar é que qualquer tipo de logótipo ou símbolo 

deve de assentar em 3 elementos base, que são: o carácter histórico da cidade, 

representado pelo castelo; a cidade e a “terra “e a água. Contudo, ao longo dos diversos 

redesenhos existiu uma vontade de manter os elementos como continuidade, no entanto, o 

desafio lançado pelo novo executivo, foi a de criar uma “nova identidade” apoiada em 

diversos pressupostos gráficos, partindo-se para uma solução de maior identificação e 

harmonia de novos elementos, desta forma em 2022 criou-se um manual de identidade de 

Abrantes. 

 

Assim, esta imagem teria uma maior identificação do concelho, não esquecendo a sede do 

mesmo. A ideia de “mais” será a base da assinatura e mais elementos terão de ser 

contemplados, porque o concelho tem hoje novos fatores iconográficos que merecem 

relevo. 

 

Posto todas estas observações, criou-se uma identidade corporativa que está presente no 

manual de identidade do município e que incorpora a constante evolução da organização e 

dos seus serviços, projetando a imagem de flexibilidade da instituição e de todo o 

concelho. A partir de 13 elementos redesenha-se uma nova silhueta da cidade de Abrantes, 

vista desde o Rossio ao Sul do Tejo e tendo como primeiro plano o rio Tejo e os seus 

recursos hídricos do concelho, bem como outros elementos que vão surgindo no espaço ou 

como forma da simbologia utilizada. 

 

Para a criação da nova identidade visual teve-se em consideração a Cidade Imaginária, o 

Castelo, o Centro Histórico, as pessoas, a Torre de Comunicações e o elemento não visível, 

mas presente, que é o empreendedorismo. O elemento que é um triângulo surge como um 

componente que se une através dos vértices, as formas ligam-se entre elas, dando a ideia 

de comunidade viva e agregada, as utilizações das cores estão associadas ao território 

natural e em relação ao logótipo “Abrantes”, houve a intenção de dar maior destaque ao 

mesmo. 
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FIGURA 1 -Evolução dos logótipos do município de Abrantes ao longo dos anos3 

Fonte: CM-Abrantes 

 

Desta forma, o conceito existente por detrás da marca é a migração da base de triângulos 

que representam as 13 freguesias do concelho, tendo uma base sólida, forte e unificada. O 

conceito que está por detrás do logótipo, mais concretamente da palavra “Abrantes” é um 

tipo de letra forte e legível mesmo em escalas mais pequenas (Manual de identidade, 

2022). 

O seu formato e a utilização da paleta seguinte, bem como do tipo de logótipo varia 

consoante o fundo que será utilizado e o sítio. A marca também é utilizada através do 

merchandising, mais concretamente, no fardamento do staff e na identificação das 

viaturas do município. Nas figuras seguintes estão alguns exemplos: 

 

 FIGURA 2- Decoração de Viaturas 

 
3 Ver no link do manual de identidade presente em anexo. 
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FIGURA 3- Fardamento 

Fonte: Manual de Identidade Abrantes 

 

 
FIGURA 4- Aplicação da Marca em vários fundos 

Fonte: Manual de Identidade Abrantes 
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2.3- Estrutura Orgânica 

A Câmara Municipal de Abrantes rege-se pela estrutura orgânica seguinte, presente no 

organigrama da figura 5. Este organigrama está organizado por divisões de departamentos 

e dentro de cada departamento está dividido por serviços prestados. 

 

A assembleia municipal de Abrantes aprovou o modelo de organização interna com a 

estrutura nuclear dos serviços municipais e desta forma, fixou em 15 o número máximo de 

unidades orgânicas flexíveis, em 7 o número máximo de subunidades orgânicas flexíveis e 

em 1 equipa de projeto, estando todas estas informações presentes no documento relativo 

à estrutura orgânica flexível dos serviços municipais. 

 

Relativamente à estrutura dos serviços municipais e respetivas competências, estas 

encontram-se no website do município, num PDF sobre a estrutura orgânica do mesmo. 

Este documento divide-se por secções, por serviços e por divisões onde em cada divisão 

está escrita a sua missão. 

 

No seguinte organigrama estão identificadas a vermelho as divisões onde a estagiária 

esteve integrada durante o seu estágio curricular. 

 

 
FIGURA 5 - Organigrama da estrutura orgânica da Câmara Municipal de Abrantes 

 Fonte: CM-Abrantes 
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2.4- Missão 

A Câmara Municipal de Abrantes sendo um órgão autárquico tem como missão definir e 

executar políticas tendo em vista a defesa dos interesses e satisfação das necessidades da 

população local. Cabendo-lhe a eles promover o desenvolvimento do município em todas 

as áreas da vida, como a saúde, a educação, a ação social e habitação, o ambiente e 

saneamento básico, o ordenamento do território e urbanismo, os transportes e 

comunicações, o abastecimento público, o desporto e cultura, a defesa do consumidor e a 

proteção civil (EFSIC, 2023). 

 

A estagiária durante a realização do seu estágio participou e integrou duas das divisões 

presentes no anterior organigrama. A primeira divisão integrada foi a do desporto e do 

associativismo, onde está integrado o chefe de divisão, e orientador da estagiária Luís 

Valente. Licenciou-se em administração pública e autárquica e já está na câmara 

municipal de Abrantes há aproximadamente 30 anos. A segunda divisão que a estagiária 

integrou foi a de comunicação, onde elaborou algumas das propostas apresentadas mais à 

frente e contou com a ajuda da chefe de divisão Graça Veiga. Licenciada em comunicação 

social e com mestrado em marketing, também já está na entidade estudada há 30 anos a 

exercer funções. 

 

2.5- Divisão de Comunicação  

A Divisão de Comunicação da Câmara Municipal de Abrantes tem como missão promover 

uma comunicação global e integrada a nível interno e externo, desenvolver campanhas de 

comunicação e de marketing que viabilizem uma estratégia consolidada de promoção do 

território e contribuir para a consolidação de uma identidade municipal que se quer 

reconhecida e apreendida por quem se interessa pela cidade de Abrantes. 

 

Esta divisão está subdividida em 3 tipos de serviços distintos, que são: o serviço de 

comunicação e marketing, o serviço de design, audiovisuais, multimédia e fotografia e o 

serviço de produção. O gabinete de comunicação é composto por 3 técnicas de 

comunicação, 1 técnico de fotografia e de tecnologias, 3 designers e 1 técnico para apoio 

geral ao gabinete, sendo composto por 8 membros e um chefe de divisão.  

 

Cada serviço tem objetivos traçados e bem delineados que estão presentes na estrutura 

orgânica flexível dos serviços municipais. Em relação ao serviço de comunicação e 
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marketing os objetivos são: executar e monitorizar o plano de comunicação municipal, 

conceber, executar e acompanhar as ações previstas no plano e articular com as outras 

divisões municipais, executar em articulação com as outras divisões a produção da agenda 

cultural e o catálogo de atividades da câmara municipal, conceber campanhas de 

comunicação e de marketing, coordenar e articular o acompanhamento dos órgãos de 

comunicação social, assumir a comunicação e a cobertura jornalística dos eventos, 

cerimónias e atividades desenvolvidas pela câmara municipal e pelas suas divisões, 

assegurar a elaboração de clippings e a veiculação pelo executivo, estruturar a 

comunicação de conteúdos nos diferentes suportes e assegurar a criação de conteúdos e a 

gestão dos mesmos nas redes sociais bem como no website da câmara. 

 

Em relação ao serviço de design, audiovisuais, multimédia e fotografia este tem como 

objetivos: fortalecer o conceito de identidade gráfica da marca “Abrantes”, assegurar 

projetos de design corporativo, assegurar projetos de design editorial como por exemplo, a 

execução de catálogos, dos roteiros bem como dos folhetos, conceber o material de 

merchadising, acompanhar a produção dos trabalhos em gráfica ou junto da produção 

interna, o desenvolvimento de projetos de audiovisual e multimédia como forma de 

divulgação do município, assumir a criação e a manutenção dos websites municipais bem 

como a nível das campanhas digitais, tem como objetivo também assegurar o registo, a 

produção e pós-produção de produtos vídeo multimédia bem como assegurar o registo e o 

tratamento de imagens fotográficas a nível da realização de eventos ou outras ações do 

município, por fim deve manter atualizado o banco de imagens fotográfico e audiovisual 

do município. 

 

Por fim, relativamente, ao serviço de produção, este tem como objetivos: assegurar a 

impressão e a distribuição das publicações nos demais suportes além do digital, assegurar 

as instalações de stands, sinalética, outdoors, e outros assuntos relativos do município, 

assegurar o serviço de reprografia, participar na consulta ao mercado e nos procedimentos 

necessários para a aquisição de materiais necessários para o trabalho de produção, 

constatar o bom estado de conservação da rede de destaques, dos outdoors ou das lonas 

espalhadas pela cidade que sejam do município e também tem como objetivo a certificação 

do bom estado de uso e da manutenção das máquinas de impressão e dos materiais 

necessários para a utilização e a realização de trabalhos do departamento. 

 

Em relação à oferta de serviços que a divisão da comunicação oferece estes são variados. 

No departamento de comunicação é onde passa todo o tipo de informação necessária para 

divulgar e vender os produtos elaborados por todas as divisões do município de Abrantes. 
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Assim sendo, este departamento redige todos os comunicados de imprensa, textos 

elaborados para revistas e jornais; é neste departamento que são produzidos e elaborados 

os designs para publicitar as atividades feitas pelo município, os cartazes, as agendas 

mensais e estas são distribuídas pela entidade e colocadas nos outdoors pelos mesmos, 

desde que exista a aprovação do presidente da câmara e do seu gabinete de apoio. 

 

Para além dos serviços referidos anteriormente, os conteúdos publicados nas redes sociais 

e divulgados pelo município, são produzidos pelos membros do mesmo. Relativamente à 

presença do departamento em eventos e posteriores reportagens é delineado uma 

estratégia a cada semana para que haja sempre um membro do departamento a cobrir e a 

presenciar o evento para que possa ser publicitado pelas redes do município. Desta forma, 

existe sempre um contacto da divisão de comunicação em todos os eventos realizados 

pelas outras divisões.  

 

Concluindo, tudo o que engloba fotos, vídeos, textos e redações, designs, cartazes, 

conteúdos digitais, outdoors, flyers, entre outros, é a divisão de comunicação juntamente 

com o gabinete de apoio à presidência a responsável pela sua divulgação e publicitação. 

 

2.6 - Divisão do Desporto e do Associativismo 

A divisão de desporto e associativismo da Câmara Municipal de Abrantes tem como 

missão propor e executar políticas integradas para as áreas do desporto, em estreita 

colaboração com o tecido associativo municipal e com os organismos nacionais de 

temática relacionada; intervir ainda na definição, execução e avaliação do desporto com 

todos/as e para todos/as, bem como o apoio à prática desportiva regular e de recreação e 

lazer, através da disponibilização de infraestruturas e de meios técnicos, humanos e 

financeiros. E dinamizar o apoio ao associativismo e o voluntariado, a preservação da ética 

e da igualdade de género, a qualificação dos diferentes agentes e a ocupação de tempos 

livres. 

 

Como esta divisão está dividida em subdivisões que são o serviço de infraestruturas 

desportivas, o serviço de promoção da atividade física e desportiva, o serviço de gestão e 

captação de eventos desportivos e o serviço de apoio ao associativismo acaba por cada 

subdivisão ter uma missão diferente bem como objetivos diferentes. 

 

A divisão do desporto e do associativismo é composto por um chefe de divisão e 7 

membros. Os 7 membros falados anteriormente estão encarregues do serviço de promoção 
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da atividade física e desportiva, do serviço de gestão e captação de eventos desportivos, do 

serviço das infraestruturas desportivas e do serviço de apoio ao associativismo. Além dos 

serviços mencionados anteriormente, estão também responsáveis pelos seus projetos 

ocasionais. Estes projetos são os eventos ocasionais e os programas regulares para incluir 

toda a população, ou seja, os membros do departamento dão aulas em lares ou em creches 

e escolas primárias para conseguir abranger a população abrantina desde o pré-escolar até 

aos seus idosos e até mesmo dar apoio a crianças com certas carências e dificuldades 

motoras. 

 

O departamento de desporto está dividido em 4 setores, como foi mencionado 

anteriormente, que são: a cidade desportiva, que engloba as infraestruturas desportivas, 

mais concretamente o estádio, a piscina e os seus campos bem como os equipamentos 

complementares. Também existem as instalações desportivas que é onde estão englobadas 

a gerência e a administração de 17 instituições por todo o concelho de Abrantes, desde 

infraestruturadas sediadas na cidade desportiva até alguns pavilhões das escolas. Também 

tem um setor só de programas e atividades desportivas, que é constituído por dar 

formação desportiva, que é onde decorrem “workshops- preparar um atleta de futuro”, 

onde existe a criação de congressos e seminários, onde é responsável pelo programa 

“Férias em Movimento”, que tem como objetivo diversas atividades bem como workshops 

e passeios, que decorrem em alturas de interrupção letiva, e estão responsáveis pela 

organização de grandes eventos. Por fim, há o setor da promoção da prática da atividade 

física que contribui para a criação de hábitos e manutenção de estilos de vida saudável 

tanto a nível físico como mental, sendo responsável por projetos diários e regulares, como 

a realização de caminhadas, o Abrantes a nadar, o “+ vida”, entre muitos outros, por fim 

existe o programa “Abrantes-desporto inclusivo” que tem como base a promoção da 

atividade física e da psicomotricidade para crianças, com certas dificuldades motoras ou 

cognitivas, tendo como parceiros agentes desportivos do concelho a nível de associações, 

lazer e aventura. 

 

No âmbito do associativismo existe um programa criado pela câmara municipal, cujo 

nome é FinAbrantes que tem como objetivo procurar incentivar o desenvolvimento de 

projetos de âmbito cultural, desportivo e recreativo, juvenil e social que contribuam para 

promover a cultura, a atividade desportiva e recreativa, o associativismo juvenil e a 

inclusão social, operacionalizando-se, assim, o apoio às entidades que prossigam fins nas 

áreas anteriormente referidas, no concelho de Abrantes. 
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Em relação à oferta de serviços desta divisão, é bastante vasta e engloba um pouco de cada 

área existente, ou seja, utiliza estratégias para atrair a sua população, bem como a 

população dos concelhos à sua volta e principalmente os amantes pelo desporto, seja este 

federado ou amador. 

 

No início de cada ano é lançada uma agenda anual de todos os eventos que são 

organizados ou propostos para elaborar ao longo do respetivo ano, organizados pela 

própria câmara ou em parceria com associações locais, federações ou outras organizações 

de âmbito nacional e internacional. Nesta agenda anual, existem eventos de grande, média 

e pequena dimensão, bem como eventos/programas regulares e elaborados todos os anos. 

 

Os grandes eventos proporcionados pelo município são o torneio internacional de 

iniciados-fut 11, o Trail 100 de Abrantes, a Mini e Meia maratona de Abrantes, o Raid da 

Ferraria; os campeonatos nacionais de diversas modalidades como é o caso do atletismo, 

de águas abertas, de carrinhos de rolamentos, de jet ski, de canoagem, de duatlo, de 

triatlo, de pentatlo, de agility, a 2º etapa de laser run, o downhill urbano, a 2º prova da 

taça Portugal XCO-BTT, o campeonato nacional de ciclocrosse, entre outros eventos de 

grande mediatismo e de grande atratividade para a cidade de Abrantes.  

 

À exceção destes grandes eventos existem os projetos regulares como é o caso das “Férias 

em movimento”, o “projeto + vida”, “Abrantes- desporto inclusivo”, o centro de marcha e 

corrida, o “projeto de apoio à expressão física-motora”, as caminhadas pelas freguesias do 

concelho que são mensais e os jogos tradicionais que são feitos também nas freguesias do 

concelho. No caso das caminhadas e nos jogos tradicionais, estes contam com o apoio das 

juntas de freguesia de cada aldeia. 

 

Por fim, os eventos de média dimensão são: os torneios organizados pela câmara, como 

por exemplo o torneio de ténis de mesa, a incup e a discup que são organizados antes das 

respetivas épocas de futebol começarem, convívios e encontros, a organização de 

workshops como forma de atrair e unir a população abrantina. 

 

De referir também, a existência de um livro que foi escrito e criado em conjunto com os 

concelhos pertencentes à região do médio Tejo, onde estão presentes roteiros, passadiços, 

trails e programas relativos ao lazer e ao desporto. O Município de Abrantes também tem 

um programa de caminhadas e rotas em certas freguesias do seu concelho já traçadas e 

demarcadas, prontas a serem utilizadas a qualquer altura do ano. 
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Dois destes programas regulares referidos anteriormente, estão certificados pela bandeira 

da ética, que é assente numa certificação e numa promoção de valores éticos, pelo instituto 

português do desporto e juventude (IPDJ). Estes programas são o “FinAbrantes”, que é 

um programa de apoio às coletividades do concelho, que tem como objetivo promover o 

associativismo na cidade e ajudar as associações sem fins lucrativos. Este projeto é regido 

por um regulamento e por uma plataforma de gestão associativa e as associações podem 

beneficiar dele, através de candidaturas que posteriormente serão aprovadas ou não pela 

entidade da câmara municipal, mais concretamente, por um membro da divisão do 

desporto e associativismo. O outro programa certificado é o “Workshop-Preparar o atleta 

do futuro”, que tem como objetivo a qualificação continua dos diferentes agentes 

desportivos, juntando os interesses, as motivações e as expectativas desportivas da 

população abrantina. 

 

No capítulo seguinte irá continuar a explicação destas divisões que enquadram o 

município e a estrutura orgânica da câmara municipal de Abrantes juntamente com a 

explicação das funções elaborados pela estagiária. 
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Capítulo 3 - Descrição do Estágio 

 

Ao longo deste capítulo é descrito todo o trabalho elaborado pela estagiária e as atividades 

desenvolvidas durante o estágio curricular. 

 

3.1- O estágio 

No âmbito da obtenção do grau de Mestre em Comunicação Estratégica: Publicidade e 

Relações Públicas pela Universidade da Beira Interior, foi realizado um estágio curricular 

de três meses no departamento de desporto e associativismo juntamente com o 

departamento de comunicação da câmara municipal de Abrantes que teve início a 7 de 

outubro de 2024 e como data final a 31 de janeiro de 2025. 

 

A estagiária ingressou na entidade através de uma proposta de estágio elaborada pela 

mesma ao assessor para o desporto Nuno Gomes, da câmara municipal de Abrantes, mais 

concretamente, para a divisão de desporto e associativismo. 

 

Após a sua candidatura e muita conversação, passou por uma entrevista, que teve o 

objetivo de fornecer uma compreensão mais detalhada do estágio curricular em questão e 

as perspetivas da estagiária, bem como quais seriam as suas mais valias para o 

departamento. Para além disso, permitiu à entidade avaliar a adequação da candidata e as 

suas qualidades na área, e também ofereceu à estagiária a oportunidade de compreender 

melhor as expectativas e os objetivos do estágio e enriquecer o mesmo. 

 

O primeiro dia de estágio serviu para a estagiária conhecer o seu supervisor, bem como 

todos os membros do departamento de desporto e associativismo. Foi também realizada 

uma apresentação sobre a dinâmica da empresa e de como se iria proceder o estágio, quais 

as expectativas e objetivos dos vereadores e do chefe de divisão para com a estagiária.  

 

Neste mesmo dia, existiu a participação num evento e a oportunidade de se familiarizar 

com as instalações da entidade e com os seus colegas, bem como visualizar a realização do 

trabalho efetuado. Passado algumas semanas a estagiária conheceu a divisão de 

comunicação e a sua chefe de divisão e começou a trabalhar junto dos colegas desta 

divisão. 
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Ao longo deste estágio, a estagiária além da execução das tarefas dadas pelo departamento 

fez uma observação etnográfica e participante, ou seja, para além de desenvolver práticas 

de trabalho e de execução, a estagiária também observou e analisou todos os serviços 

desenvolvidos pela entidade. Segundo Lapassade (1991), a expressão etnografia começou a 

ser utilizada pelos antropólogos para designarem o trabalho de campo (fieldwork), no 

decorrer do qual são recolhidas informações e materiais que servirão de objeto de uma 

elaboração teórica posterior. Desta forma, existe a importância da presença em campo do 

pesquisador por tempo suficiente e acompanhado de informantes ou assistentes, 

considerando é claro as subjetividades e papel social também deste personagem dentro da 

sociedade em que atua (Bezerra, s.d) 

 

Relativamente à observação participante a postura da estagiária enquadra-se numa 

observação participante ativa. A observação participante ativa (active membership) é 

muitas vezes a escolha dos investigadores que tentam adquirir um estatuto no seio do 

grupo em estudo e desempenhar um papel nesse grupo, mas mantendo sempre uma certa 

distância, neste caso de estudo é o papel que a estagiária desempenha dentro das divisões 

de comunicação e de desporto sem ter um estatuto definido nem funções pré-definidas 

diariamente. Ainda segundo Lapassade (1991), existe um conflito relacionado com a 

observação participante ativa, sobretudo quando esta decorre em estabelecimentos de 

educação. Decorre esse conflito da prática de uma etnografia verdadeiramente 

participante ativa, enquanto se tenta evitar participar nas mudanças ou mesmo provocá-

las (Fino, 2003). 

 

3.2- Objetivos do Estágio 

A realização do estágio curricular incidiu sobre os seguintes objetivos, que visam não só o 

cumprimento das tarefas propostas pela entidade acolhedora, mas também sobre o 

desenvolvimento de competências da estagiária: 

• Colocar em prática os conhecimentos teóricos abordados durante o primeiro ano 

letivo do Mestrado de Comunicação Estratégica: Publicidade e Relações Públicas 

da Universidade da Beira Interior; 

• Ganhar experiência na área; 

• Ajudar a Câmara Municipal de Abrantes com as suas capacidades e mais valias 

adquiridas ao longo dos anos na instituição da universidade da beira interior; 

• Compreender melhor a área de estudo bem como o trabalho que é elaborado; 
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Após a realização destes 3 meses de estágio, a estagiária conseguiu cumprir todos os seus 

objetivos. E acrescentar mais alguns a que não se tinha proposto como foi o caso de ser 

posta à prova com criações próprias e sugestões inovadoras para as divisões por iniciativa 

dos chefes de divisão, onde existiu a oportunidade de dar total independência à estagiária 

para elaborar as suas propostas de forma autónoma. 

 

3.3 - Atividades Realizadas 

Durante os 3 meses de estágio, a estagiária andou sempre entre a divisão de comunicação 

e a divisão de desporto, participando desta forma nas atividades que careciam da presença 

de ambos a nível de eventos elaborados pelo município. Para além destas atividades, a 

estagiária inicialmente elaborou uma análise critica ao website da câmara municipal bem 

como uma análise interna da divisão de desporto e associativismo e da divisão de 

comunicação. 

 

3.3.1- Participação na Mini Meia Maratona 

 

A nível da participação em eventos, a estagiária participou na mini meia-maratona, que é 

uma prova de corrida e onde existia uma caminhada também, tendo sido o seu papel neste 

evento o de apoiar outro membro da divisão de comunicação. Este apoio consistia em tirar 

fotografias durante a prova e estar presente em alguns kms do percurso. A nível da divisão 

de desporto, a sua participação foi na organização dos kits da mini meia para entregar aos 

participantes no dia antes e na montagem do pódio para a entrega de prémios após o 

encerramento da prova. 

 

Para a realização desta prova foi elaborado pela divisão de comunicação os seguintes 

instrumentos de divulgação e os materiais necessários para a realização desta da mesma. 

  

Estes materiais são: os mupis, a imagem gráfica da prova, diversas placas para a realização 

da prova e para sinalética, outdoors, cartazes, cartões para a organização, flyers, roll ups, 

back drops, truss, a meta, as dorsais para os concorrentes, os troféus e o design do saco, 

que eram do modelo tote bag. Para além da produção destes materiais, a prova foi 

divulgada nos seguintes meios e aplicações: App 360º, Lcd´s que estão presentes nas 

instituições do município, na agenda online, na intranet que é a página interna da câmara, 

foi também enviado uma newsletter à população, um comunicado à imprensa e utilizaram 

as redes sociais do município e da própria prova. 
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Exemplos da execução do planeamento da prova e das peças promocionais. 

 

 
FIGURA 6 - Exemplares de dorsais para cada tipo de prova 

 

 
FIGURA 7 – Toblerone da prova 

 

                                                 
FIGURA 8 – Roll Up da prova                                 
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FIGURA 9 – Mupi da prova 

 

Competia à divisão de comunicação elaborar o design da foto de capa do Facebook da 

prova, a cobertura jornalística, fotográfica e de vídeo, bem como a elaboração do 

regulamento da prova. 

 

Imagens recolhidas durante a prova 

 

 

 

 

 

 

 
FIGURA 10- Estrutura do pódio da prova 
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FIGURA 11- Mesa de prémios em acrílico 

 

 

 

FIGURA 12- Foto de capa do Facebook da prova 

 

 

FIGURA 13- Print da página inicial do Facebook da prova 

 

3.3.2- Elaboração de um panfleto informativo 

 

A chefe de divisão de comunicação pediu à estagiária que desenvolvesse um projeto 

relativamente à divisão de desporto, assim sendo a estagiária depois de alguma pesquisa 

concluiu criar um panfleto comunicativo onde exponha a existência de alguns projetos 
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regulares que o município elabora e que a maior parte da população não sabe da sua 

existência. Desta forma, a estagiária elaborou um panfleto de raiz, onde está contemplada 

toda a informação que a mesma recolheu no seu trabalho de campo e nas informações 

obtidas pela divisão do desporto e associativismo. Nas imagens seguintes estão alguns 

deste conteúdos recolhidos e também estarão presentes no logótipo do panfleto elaborado.  

 

Para a elaboração completa deste panfleto, houve um trabalho de campo por parte da 

estagiária onde a mesma recolheu fotografias e foi presenciar as aulas de cada projeto 

envolvido e desta forma, compreender melhor a dinâmica por detrás dos envolvidos nos 

projetos em questão.  

 

Em relação às frases escolhidas a ao slogan utilizado, existiu um processo com diversas 

frases elaboradas pela estagiária com base nos princípios já existentes pelas divisões e pelo 

próprio município que colidiu na criação da seguinte frase: “ Dos 0 aos 100, a cidade que 

te inclui”, esta frase foi a escolhida uma vez que os projetos enquadrados vão desde o pré- 

escolar, pessoas com certas incapacidades até à população presente em centros de dia ou 

lares, abrangendo toda a população abrantina em diversas idades e diversas alturas de 

vida. O slogan utilizado é “Abrantes acredita no melhor estilo de vida para nós!”, uma vez 

que um dos lemas da divisão do desporto é promover a atividade física em todas as idades, 

tentado realçar os valores do município neste trabalho. 

Imagem do panfleto elaborado 

 

 

FIGURA 14 – Panfleto comunicativo sobre os projetos regulares existentes no município 
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3.3.3- Reestruturação do Website da câmara relativamente à página de 

desporto 

 

Inicialmente houve uma análise ao atual website do município e concluiu-se que existiam 

melhorias a ser efetuadas, tanto a nível estético como informativo, para cativar mais 

utilizadores. Posto isto, surgiu a oportunidade de uma sugestão de reestruturação do 

website relativamente à página direcionada ao desporto tendo como linha de pensamento 

e base o modelo do futuro website do município. Para iniciar esta tarefa foi necessário a 

realização de reuniões com a chefe do departamento de comunicação, de informática e do 

desporto. Após estas reuniões com base em trocas de ideias e linhas condutoras, houve a 

pesquisa e o trabalho de campo da estagiária, bem como a aprovação dos respetivos 

envolvidos, tendo chegado ao seguinte exemplo de proposta de reestruturação. Para além 

da proposta do website a estagiária escolheu um leque de imagens para estarem presentes 

ao longo do website. 

 

Exemplificação das diferenças e melhorias efetuadas no website do município 

relativamente à página do desporto. 

 

Website atual do município 

 

 

 

 

 

Página inicial do website do município 
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Home do desporto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exemplo da proposta de reestruturação da página desporto no website do município de 

Abrantes:4 

 

 
4 Proposta de Reestruturação do website total em anexo 
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Por fim, a última tarefa desempenhada pela estagiária ao longo destes 3 meses na Câmara 

Municipal de Abrantes foi a presença e o acompanhamento de um estágio de futebol. 
 

3.3.4- Realização e acompanhamento de um estágio de futebol 

feminino. 

 

Nos dias 16 de janeiro a 22 de janeiro, a cidade de Abrantes recebeu o primeiro estágio da 

equipa B sénior feminina do Rosenborg BK, uma equipa da noruega onde o seu treinador 

é português, mais concretamente, abrantino. Após a chegada da ficha de ação, que é um 

documento onde estão presentes todas as informações relativas ao evento e o que será 

necessário elaborar para o mesmo, enviado pela plataforma de gestão da comunicação 

pelo chefe de divisão do desporto, a chefe de divisão de comunicação reuniu com a 

estagiária e outro membro da divisão para elaborarem uma estratégia de divulgação e de 

acompanhamento da equipa para as redes. 

 

Esta reunião serviu para um debate de ideias e sugestões de divulgação, tanto para as 

redes sociais do município, como para a presença no boletim municipal e para a divisão de 

tarefas a acompanhar e a elaborar durante estes dias de estágio. Posto isto, a estagiária 

elaborou uma pesquisa profunda sobre a equipa feminina a pedido da chefe de divisão da 

comunicação. Durante o decorrer da reunião, a estagiária deu a ideia de se realizar uma 

“flash interview” ao treinador Marcelo, que é o responsável pelo respetivo estágio e o 

treinador da equipa do Rosenborg BK e consequentemente elaborou o guião para a 

entrevista bem como elaborou um texto em conjunto com outro membro da divisão de 

comunicação para a posterior divulgação nas redes do município.  

 

No dia 16 de janeiro, que foi o primeiro dia da equipa no estádio municipal de Abrantes e 

na cidade houve um acompanhamento por parte da divisão de comunicação para a recolha 
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de fotografias para divulgação e a realização da entrevista ao treinador. No mesmo dia, 

também houve o primeiro treino da equipa e a visita das jogadoras e treinadores ao salão 

nobre da Câmara Municipal de Abrantes para conhecerem o presidente. A equipa de 

comunicação destacada para o acompanhamento da equipa feminina do Rosenborg BK 

foram dois membros da divisão de comunicação mais a estagiária e existiu a presença do 

chefe de divisão do desporto, que é o orientador da estagiária, durante a realização da 

entrevista e nas apresentações formais. 

 

Publicações feitas nas redes sociais do município: 

Texto e Imagens para o Facebook: 

 

Publicação no Instagram: 

 
Elaboração do Texto/ Informação para o boletim do município: 

Este texto foi o resultado da Entrevista a Marcelo Ribeiro: 
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Do ringue da Rua de Angola para os campos de futebol da Noruega 

De 16 a 22 de janeiro, Abrantes acolheu o estágio da equipa B sénior feminina do clube 

norueguês Rosenborg Ballklub que trouxe consigo o abrantino Marcelo Ribeiro que está 

há 3 anos no clube onde é atualmente “Top Player Developer”, ou seja, o responsável pelo 

desenvolvimento individual das jogadoras de nível de Seleção Nacional e treinador-

adjunto na equipa principal feminina. O Passos do Concelho foi conhecer melhor o “filho 

da terra” que está há 12 anos na Noruega. 

Marcelo Ribeiro nasceu em Abrantes a 22 de dezembro de 1989. Andou na Escola nº 2 de 

Abrantes, passou pelo Ciclo (atual Escola D. Miguel de Almeida) e fez o secundário no 

Liceu (Escola Secundária Dr. Manuel Fernandes) onde desenvolveu ainda mais o gosto 

pelo desporto, com os seus professores de Educação Física. Foi jogador do Sport Abrantes 

e Benfica dos 4 aos 16 anos, passando depois para o Abrantes Futebol Clube onde jogou 

pela equipa Júnior e também pela equipa Sénior, antes de ir para a Universidade de Évora 

estudar Ciências do Desporto. “Sou um filho da cidade, passei muito das minhas horas 

livres a jogar no ringue da Rua de Angola e é sempre aqui que volto quando estou de férias 

para estar com a família e rever amigos”, salienta Marcelo Ribeiro. 

“Fiz um Mestrado em Educação Física e Desporto e quando terminei, recebi uma proposta 

de trabalho na Noruega. Fui e estou lá há 12 anos”, recorda Marcelo Ribeiro. Esteve 3 anos 

no clube Oystese como treinador das camadas mais jovens e da equipa sénior, depois foi 

para Oslo onde esteve 6 anos a trabalhar no Lyn, um dos clubes históricos da Noruega, 

como responsável da Academia do clube, como treinador-adjunto da equipa principal 

feminina e treinador principal da equipa B. Há 3 anos, recebeu uma proposta do 

Rosenborg e mudou-se para a cidade de Trondheim. “Vou para a minha 4ª época no 

Rosenborg”, refere Marcelo Ribeiro onde foi chefe de desenvolvimento do clube e 

atualmente é o responsável pelo desenvolvimento individual das jogadoras de nível de 

Seleção Nacional e treinador-adjunto na equipa principal feminina. 

Este foi o primeiro estágio que a equipa B sénior feminina do Rosenborg realizou fora do 

seu país, tendo escolhido a cidade de Abrantes. “O Clube perguntou-me se podíamos fazer 

um estágio em Portugal e disse que sim e que ajudava a organizar se fosse na nossa cidade, 

porque Abrantes tem instalações muito boas e tem tudo para se fazer um bom estágio”, 

explica Marcelo Ribeiro, reforçando que “a cidade tem tudo o que é necessário para uma 

equipa de alto rendimento treinar e fazer um bom estágio”. As atletas realizaram treinos 

no Estádio Municipal de Abrantes e no Campo Nº 3, em Rossio ao Sul do Tejo, foram 

recebidas pelo Presidente da Câmara Municipal de Abrantes no Salão Nobre, visitaram o 

MIAA – Museu Ibérico de Arqueologia e Arte, experimentaram teqball, nadaram nas 

piscinas municipais de Abrantes e jogaram padel, entre outras atividades, num estágio que 

teve como objetivo preparar a nova época e “crescer como equipa”. 
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Depois de 6 dias de estágio em Abrantes, Marcelo Ribeiro regressa à sua vida de treinador 

de futebol na Noruega, mas quando questionado se, no futuro, gostaria de regressar a 

Portugal e a Abrantes responde que “sempre esteve nos planos querer subir o mais alto 

possível, mas um dia terminar em casa e, se tudo correr bem, um dia hei de voltar e se 

puder voltar a Abrantes, vou voltar”. 

5  

Para além, da recolha de informação por pesquisa também foi elaborada uma entrevista 

ao Marcelo. Esta entrevista foi realizada através de um gravador. 

 

Em baixo ficam alguns registos fotográficos tirados aquando da realização da mesma. 

FIGURA 15 e 16 - Realização da entrevista ao Marcelo Ribeiro, treinador da equipa norueguesa. 

 

3.4- Perspetiva Crítica ao Estágio 

Para primeira experiência no mundo profissional na área de estudo, este estágio curricular 

serviu para enriquecer a estagiária e prepará-la para num futuro próximo adquirir novas 

habilidades. 

 

Desde o primeiro dia de estágio, teve um ambiente de trabalho dinâmico e de entre ajuda 

entre os vários membros de divisões bem como dos próprios chefes de divisão. Entrou no 

primeiro dia com algum receio e ansiosa por aprender e saiu de lá com os seus objetivos 

compridos e com a vontade de querer obter mais conhecimentos. Esteve envolvida em 

alguns projetos com dinâmicas diferentes e participou nos mesmos com diversas 

perspetivas o que permitiu que este estágio tenha sido muito mais enriquecedor.  

 

 
5 Áudio e guião da entrevista em anexo. 
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Inicialmente esteve algum tempo sem saber o que seria este estágio, mas após algumas 

semanas começou a ter tarefas e a enquadrar-se em diversos projetos sejam estes de 

recolha de informação ou de trabalho de campo. Esteve em contacto com diversas pessoas 

que participam tanto nos eventos bem como nos projetos realizados pelo município de 

Abrantes. Para além disto, a estagiária conseguiu presenciar a perspetiva que existe na 

realização e na organização de um evento desportivo de raiz. 

 

Apesar do ambiente ótimo que existe nas divisões e a sua dinâmica existem alguns aspetos 

negativos que podem ser melhorados para uma organização sem falhas. Estas melhorias 

estão presentes no capítulo seguinte. 
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Capítulo 4 -Sugestões de Melhoria 

 

Ao longo dos 3 meses de estágio no município de Abrantes, mais concretamente em duas 

divisões do mesmo, a estagiária deparou-se com situações menos positivas que podem ser 

melhoradas, com o objetivo de contribuir para o melhor desempenho do município. Por 

isso, ao longo deste capítulo serão apresentadas essas situações e dadas sugestões para 

que o município as consiga ultrapassar e melhorar a qualidade dos seus conteúdos. 

 

Ao abordar essas áreas de melhoria com uma perspetiva proativa e estruturada, o 

município poderá superar os seus desafios atuais e sobressair-se perante os outros 

municípios que o rodeiam. 

 

4.1 - Otimização do conteúdo  

Numa das análises iniciais da estagiária sobre os conteúdos produzidos pelo município e 

posteriormente ao executar as tarefas pedidas pelos chefes de divisão, a mesma concluiu 

que existe uma falha a nível da gerência de conteúdos publicitados. Esta falha acontece na 

divulgação dos eventos realizados pela divisão de desporto, pois a divisão de comunicação 

como está muito sobrecarregada não atualiza as informações que são necessárias para 

divulgar os eventos a serem realizados mensalmente, causando desta forma uma grande 

lacuna. 

 

Uma das sugestões de melhoria é darem destaque nas redes sociais do município, aos 

principais eventos anuais que decorrem na cidade de Abrantes e que dão nome ao mesmo. 

Ou seja, existir destaque aos eventos realizados pelo desporto tendo a presença de agendas 

mensais só dedicadas a estes eventos, haver a criação de alguns vídeos ou reels6 

promocionais dos mesmos com presença nas redes e no website da câmara municipal e 

existir uma presença da agenda cultural e desportiva nas redes e não só no website da 

câmara municipal. 

 

4.2- Promoção de uma comunicação direta de divisões 

(Desporto-Comunicação) 
 

6 Vídeos 



 39 

 

Ao longo destes meses de estágio, a estagiária apercebeu-se de como funciona a cadeia de 

comunicação entre as divisões e concluiu que existe pouca comunicação e por vezes com 

certas lacunas e com muita demora a nível de feedback pela parte da divisão da 

comunicação ou até mesmo da divisão do desporto, uma vez que a divisão de comunicação 

está em contacto com todas as outras divisões e por vezes fica demasiado sobrecarregada e 

acaba por prejudicar outras divisões. A ferramenta de comunicação já existente para criar 

esta ligação direta é uma plataforma interna cujo nome e a criação da mesma é da autoria 

da Câmara Municipal, mais concretamente do departamento de informática. A gestão da 

comunicação desempenha um papel fundamental, permitindo a criação de fichas de ação 

para cada tarefa solicitada pelos diferentes serviços à divisão de comunicação, apesar de 

ser uma ferramenta essencial, apresenta algumas limitações, motivo pelo qual é 

constantemente alvo de atualizações e melhorias. 

 

Assim sendo, uma das sugestões para existir uma ligação direta entre pessoas de ambas as 

divisões em vez de ficarem dependentes de uma só plataforma de comunicação é existir 

uma linha condutora de informação, ou seja, a pessoa da divisão de desporto responsável 

pelo evento em questão ou pela atividade em questão manda toda a informação do 

evento/atividade para uma pessoa na divisão de comunicação com os prazos que devem 

ser estabelecidos, e desta forma, deverá haver uma comunicação direta com um só 

membro. Esta sugestão é um acréscimo á plataforma já existente, beneficiando a não se 

estar dependente de um programa. 

 

4.3- Melhor gestão e otimização da plataforma de gestão de 

comunicação 

A divisão de comunicação utiliza uma plataforma de gestão que consiste em ser uma 

plataforma de uso interno, onde está presente todo o histórico existente de atividades já 

concluídas ou por elaborar, onde está uma agenda partilhada interna, com os canais de 

divulgação, com bilhética, ferramentas de trabalho e com um repositório digital, o 

problema desta mesma plataforma é que está mal gerida e tem causado alguns problemas 

de utilização, uma vez que é utilizada por todas as divisões para entregar a informação 

necessária à divisão de comunicação. 

 

Desta forma, uma das sugestões é uma melhoria de otimização desta plataforma, uma vez 

que é uma boa ferramenta de ligação entre divisões poupando trabalho nas tarefas 

elaboradas por cada um. Uma melhor eficiência desta ferramenta seria cada membro estar 
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familiarizado com a mesma permitindo uma maior otimização do seu tempo de trabalho. 

Um exemplo prático é a criação de formações sobre a utilização correta da plataforma, 

após a mesma estar 100% apta para trabalhar sem erros ou melhorias constantes. 

 

4.4- Otimização dos estagiários 

Outra sugestão de melhoria surge da atribuição de tarefas aos seus estagiários, neste caso 

a estagiária nas primeiras semanas de estágio ficou muito tempo com poucas tarefas 

atribuídas ou quase nenhumas pois não sabiam o que lhe deveriam de dar.  

 

Posto isto, uma boa sugestão seria a entidade estabelecer uma lista geral de possível 

atribuição de tarefas para os seus estagiários, sejam este da área do desporto ou da 

comunicação. Desta forma, conseguiriam maximizar o trabalho dos estagiários e 

consequentemente ajudar a entidade a livrar-se de pequenas tarefas e construir um 

ambiente mais flexível, colaborativo, dinâmico e de entre ajuda, sendo benéfico para os 

estagiários aprenderem com quem trabalha na área em questão há vários anos. 

 

Esta proposta vem ao encontro de uma maior dinamização do trabalho e de atribuição de 

tarefas conseguindo captar o melhor de cada estagiário e do seu trabalho. Caso 

implementem esta sugestão a entidade iria ter um maior aproveitamento e uma maior 

eficiência do trabalho da estagiária e beneficiaria de novas skills7 para a entidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
7 Habilidades 
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Capítulo 5 - Conclusão 

 

A Câmara Municipal de Abrantes tem vindo a apostar na inovação tecnológica bem como a 

apoiar as renovações de imagem para que através destes incentivos tecnológicos e 

desportivos consigam atrair mais pessoas para conhecer esta cidade com um passado 

histórico bastante presente na história de Portugal. 

 

O estágio curricular na câmara municipal de Abrantes foi uma experiência bastante 

positiva e enriquecedora. Apesar de ser uma instituição política verifica-se todo um 

“mundo” que não é regido por orientações políticas, como é o caso da divisão de desporto.  

 

Já a divisão de comunicação é caracterizada por cobrir todos os eventos das diversas 

divisões e por estar sempre a acompanhar e a depender do gabinete de apoio à presidência 

e da aprovação do próprio presidente para a elaboração de conteúdos bem como da 

escolha de certos temas e fotografias para serem utilizados como publicidade para o 

município. Desta forma, conseguiu compreender as diversas perspetivas que existem na 

organização de um evento seja este de que origem for, porque tudo é planeado pela 

própria divisão e pela divisão de comunicação. 

 

O ambiente desta instituição foi bastante acolhedor e de aprendizagem em ambas as 

divisões, pois proporcionaram um excelente espaço para aprender e para o 

desenvolvimento profissional. Assim sendo a estagiária concluiu que saiu de lá mais culta 

e mais enriquecida tanto a nível pessoal como profissional e ansiosa para puder pôr em 

prática tudo o que aprendeu neste estágio curricular. 

 

Após estes meses de estágio, a estagiária concluiu que já está apta para responder à 

pergunta por si feita no início deste trabalho que é: De que forma as redes sociais podem 

ser uma solução para a divulgação de eventos? A resposta a essa questão é: As redes 

sociais ao longos dos anos tornaram-se um dos meios mais utilizados e eficazes na 

divulgação de eventos, isto porque permitem um maior alcance e visibilidade a nível da 

propagação rápida de informação para com a população, que por sua vez leva à existência 

de uma segmentação do público-alvo para cada evento. Para além do anteriormente 

mencionado, as redes sociais permitem a possibilidade de interação com o público, 

criando desta forma uma ligação e atração utilizando uma diversidade de formatos, como 
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por exemplo, a utilização de vídeos, publicações, reels, transmissões ao vivo durante os 

eventos, ou seja, é possível relatar um evento durante todas as suas fases. Desta forma, 

consegue-se monitorizar e analisar as interações e o impacto na divulgação de cada tipo de 

evento e ajustar a estratégia a utilizar da melhor forma, existindo um melhor investimento 

e um maior retorno no evento realizado. 

 

No entanto, existiram algumas restrições. Destacam-se alguns períodos de ociosidade, que 

resultam numa oportunidade perdida de colocar em prática os conhecimentos adquiridos 

ao longos dos anos de estudo e de desenvolver novas habilidades. 

 

Assim sendo, concluo que pretendo seguir carreira nesta área e não só. Para além de esta 

área me interessar e cativar bastante, a comunicação e o marketing desportivo também me 

cativam e gostaria de juntar ambas as áreas para seguir profissionalmente. Posto isto, 

estou confiante de que as habilidades e experiências adquiridas durante o estágio serão 

valiosas para o meu futuro profissional. 
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Apêndices 

Apêndice 1- Informações recolhidas para o panfleto elaborado pela estagiária. 

Panfleto  Dos 0 aos 

100 a cidade que te inclui.pdf
 

Apêndice 2- Manual de identidade da câmara municipal de Abrantes. 

MANUAL DE 

IDENTIDADE _ABRANTES.pdf
 

Apêndice 4 - Proposta elaborada pela estagiária de reestruturação do website da câmara. 
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Apêndice 5- Guião elaborado para a entrevista ao Marcelo Ribeiro. 

Guião da Entrevista ao Treinador 

Perguntas elaboradas a Marcelo Ribeiro: 

• Porque escolheram Abrantes para realizar o primeiro estágio da equipa fora do 

país? 

• Quais as expectativas que as jogadoras têm para estes 6 dias em Abrantes? 

• Quais os objetivos principais na realização deste estágio? 

• Como é treinar uma equipa feminina num campeonato diferente do português? 

• Quais são as principais diferenças sentidas ao mudar-se para a Noruega? 

• Como foi trocar a carreira de jogador para treinador? 

• Pode fazer uma breve descrição da sua carreira e da equipa/ clube que treina? 

Apêndice 6- Áudio da entrevista realizada pela estagiária. 

Entrevista ao 

marcelo- estágio.WAV
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